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RESUMO
A demanda em integrar ensino acadêmico e as Tecnologias em Informação e Comunicação (TICs) é crescente 
nos dias atuais, visto que os avanços na tecnologia impactam diretamente a produção científica e estão 
fortemente presentes no cotidiano dos universitários. O objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção de 
graduandos da área da saúde da Universidade de São Paulo, campus capital, com relação à integração entre 
ensino acadêmico e tecnologia, por meio de um questionário eletrônico. O questionário apresentava questões 
sobre o perfil do graduando, o acesso a plataformas digitais durante a formação acadêmica e na prática clínica 
e os conhecimentos em tecnologias adquiridos durante o curso. As frequências absoluta e relativa referentes 
a sexo, curso, acesso a dispositivos móveis e percepção dos universitários foram calculadas. O questionário 
obteve um total de 57 participantes, sendo 46 (80,7%) do sexo feminino e 11 (19,3%) do sexo masculino. Dentre 
os participantes, 93% referiram o uso de plataformas digitais na formação acadêmica, 94,7% demonstraram 
interesse em aprender mais sobre tecnologia durante a graduação, e mais de 90% apontaram que as ferramentas 
tecnológicas podem auxiliar na compreensão dos conteúdos ministrados em sala de aula e na aproximação da 
prática profissional. Evidências apontam a necessidade de implementação das TICs no sistema universitário, 
assim como o estímulo para a incorporação de ferramentas tecnológicas pelos docentes. Além disso, é preciso 
construir estratégias de ensino-aprendizagem com recursos tecnológicos que acolham o conteúdo necessário 
para a formação do profissional da saúde. 

Palavras-Chave: Práticas Interdisciplinares; Educação Superior; Ciências da Saúde; Tecnologia;  Aplicativos 
Móveis.

ABSTRACT
Nowadays, the demand for integrating Information and Communication Technologies (ICTs) in higher 
education has been increasing. Also, the advances in technology have direct impact on scientific production 
and they are present in the lives of the undergraduate students. The objective of this study was to evaluate the 
perception about the integration between technology and education of undergraduate students of the health area 
courses from the University of São Paulo, campus capital, through an electronic questionnaire. The questionnaire 
presented questions about the undergraduate student profile, access to digital platforms during their course and 
in the clinical practice, and knowledge of technologies acquired during the undergraduate course. The absolute 
and relative frequencies regarding sex, major, access to mobile devices and perception of undergraduate students 
were calculated. The questionnaire obtained a total of 57 participants, being 46 (80.7%) women and 11 (19.3%) 
men. From them, 93% of the students reported using digital platforms in undergraduate courses, 94.7% expressed 
interest in learning more about technology during college, and over 90% pointed out that technological tools can 
help in to understand the contents in classes and to approximate them to professional practice. Studies show a 
need to implement ICTs in the university system, as well as stimulation for the incorporation of technological 
tools by the teachers. In addition, it is necessary to improve teaching-learning strategies with technological 
resources that integrate the appropriate content for the training of health professionals.
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Introdução
Compreender a articulação entre a atuação pro-

fissional e os conteúdos de disciplinas é um grande 
desafio durante a formação acadêmica, principal-
mente com os avanços tecnológicos, que impactam 
diretamente na produção científica. Segundo Pessoni 
e Goulart (2015), a maior parte dos estudantes que 
ingressam no ensino superior possuem acesso a 
diversas tecnologias como smartphones, computado-
res, rede de internet, mídias sociais, entre outros.

Na área da saúde, as tecnologias que unem 
conhecimento técnico e científico contribuem para 
o diagnóstico de pacientes, prevenção de doenças 
e definição de possíveis tratamentos, sendo, por-
tanto, ferramentas importantes para o profissional 
da área de saúde durante a sua formação acadê-
mica (SANTOS et al., 2016).

Ainda de acordo com Pessoni e Goulart (2015), 
a implantação dessas tecnologias desde a gradua-
ção oferece grandes vantagens para os estudantes 
da área de saúde, que utilizarão essas ferramentas 
em sua prática profissional, já que essas tecnolo-
gias têm sido cada vez mais usadas no mercado 
de trabalho, através, por exemplo, do registro e 
armazenamento de dados dos pacientes. 

No que concerne ao avanço da tecnologia, 
em 2016 o Ministério da Saúde publicou uma 
nova versão da Política Nacional de Informação e 
Informática em Saúde, a fim de melhorar a quali-
dade do uso de tecnologias nesta área. Dentre as 
diretrizes dessa Política, o Ministério alocou, na 
diretriz de formação de pessoal em informação 
e informática para a saúde no SUS, a inclusão 
de conteúdos relacionados com a tecnologia e a 
informação nos cursos da área de saúde de gra-
duação e pós-graduação.

Considerando as Diretrizes Nacionais Curricu-
lares dos cursos de graduação da área da saúde 
como Nutrição, Medicina, Odontologia, Enferma-
gem, entre outros, o aluno deve ter como compe-
tência o “domínio em tecnologias de comunicação 
e informação”. Sendo assim, a formação nesses 
cursos deveria contar com a utilização de TICs 
como ferramentas para o preparo dos estudantes 
em sua vida profissional. 

Masetto (2003), ao rever a Declaração Mundial 
sobre Educação Superior no Século XXI: Visão 
e Ação da Unesco, observou que o documento 
defende a missão de formar profissionais capa-
citados e responsáveis. Além disso, coloca em 
destaque a função ética da universidade, a neces-
sidade de reforçar a cooperação da academia com 
o mundo do trabalho, analisando e prevenindo 
as necessidades da sociedade. Ainda segundo a 
Declaração, algumas mudanças no ensino supe-
rior são necessárias, dentre elas a incorporação 
crítica da tecnologia no ambiente de ensino, 
uma vez que esses aspectos poderão provocar 
inovações significativas e relevantes. Com isso, 
destaca-se a importância da inclusão de disciplinas 
que envolvam TICs nas grades curriculares, de 
modo que contribuam para o aperfeiçoamento e a 
exploração de novos conhecimentos. 

Portanto, é necessário avaliar a compreensão 
e o interesse dos estudantes a respeito do uso de 
ferramentas tecnológicas durante a graduação ou 
na prática clínica, a fim de analisar a integração 
entre a tecnologia e o ensino acadêmico.

Objetivo
Avaliar a percepção de graduandos da área 

da saúde com relação à integração de ensino 
acadêmico e tecnologia, por meio de um 
questionário eletrônico.

Métodos
Para a avaliação da percepção dos graduandos 

sobre a integração entre tecnologia e ensino, foi 
elaborado um questionário com dez perguntas, 
através da plataforma on-line do Formulários Google. 
O questionário estava estruturado em quatro 
questões objetivas sobre o perfil do graduando 
e seis questões em escala de Likert a respeito 
do acesso do estudante a plataformas digitais 
durante a formação acadêmica e na prática clínica 
e dos conhecimentos em tecnologias adquiridos 
durante o curso. As questões estão apresentadas 
no Anexo.

O questionário foi enviado eletronicamente 
para alunos dos cursos de graduação em 
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Nutrição, Saúde Pública, Enfermagem, Medicina, 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Psicologia 
e Odontologia da Universidade de São Paulo, 
campus capital.

As frequências absoluta e relativa referentes a 
sexo, curso e acesso a dispositivos móveis foram 
calculadas. O nível de aprendizado em tecnologia 
na área da saúde e a importância do uso de fer-
ramentas digitais durante a formação acadêmica 
foram categorizados de acordo com o autorrelato 
dos estudantes. Além disso, foi avaliada e calcu-
lada, através da frequência relativa, a opinião dos 
estudantes com relação ao uso de plataformas 
digitais durante a formação acadêmica, durante a 
prática clínica, e sobre o uso de tecnologia para 
acelerar o processo de atendimento nas unidades 
básicas de saúde (UBS).  Todas as análises esta-
tísticas foram realizadas no software R versão 3.6 
para Windows.

Resultados e Discussão
O questionário aplicado obteve um total 

de 57 participantes, sendo 46 (80,7%) do sexo 
feminino e 11 (19,3%) do sexo masculino. Todos 
os estudantes relataram possuir pelo menos um 
dispositivo móvel com acesso à internet, e 93% 
referiram seu uso em auxílio na formação acadê-
mica. A distribuição dos participantes com relação 
ao curso de origem está apresentada na tabela 1. 
Nota-se que a maior parte dos estudantes que 
responderam ao questionário era do curso de 
Nutrição, enquanto que o curso de Fisioterapia só 
contou com um participante. 

Com relação ao curso atual, os estudantes 
relataram baixo/médio nível de aprendizagem em 
tecnologias voltadas para a área da saúde e evi-
denciaram a importância do uso das ferramentas 
tecnológicas durante a formação acadêmica. Os 
resultados podem ser observados nas figuras 1 e 2.

Dos estudantes entrevistados, 94,7% demons-
traram interesse em aprender mais sobre tecno-
logia durante a graduação, mais de 90% apontou 
que as ferramentas tecnológicas podem auxiliar na 
compreensão dos conteúdos ministrados em sala 
de aula e na aproximação da prática profissional. 

E com relação à atuação clínica, 89,5% das respos-
tas consideram viável o uso de aplicativos móveis 
por profissionais de saúde para otimizar os 
atendimentos. 

De acordo com Amem e Nunes (2006), esse 
novo modelo de comunicação com múltiplas 
fontes de informação por meio do uso das mais 
diversas tecnologias demanda uma nova forma de 
aprendizagem que vá além da sala de aula. Para 
isso, é necessário que os estudantes se apropriem 
dos conhecimentos técnicos e científicos integra-
dos aos meios de tecnologia e comunicação. Além 
de favorecer a prática clínica também integrada 
aos meios tecnológicos, esse tipo de ensino nos 
permite compreender que estamos cada vez mais 
conectados e interdependentes.

No entanto, geralmente ainda é dada maior 
importância ao conteúdo técnico do que a toda 
essa rede de contribuições que convergem em 
um certo conhecimento acerca desse conteúdo. 
Sendo assim, faz-se necessária a adoção de prá-
ticas de ensino e aprendizagem que integrem 
a teoria à prática, a fim de formar profissionais 
flexíveis, independentes, inovadores e que saibam 
construir conhecimentos em conjunto com outros 
(GADELHA et al., 2019).

Apoiando-se nos estágios do ciclo de aprendi-
zagem com o uso de TICs proposto por Mayes 
e Fowler (1999), Sugrue (2000) aponta papéis da 
estratégia no processo educativo que são inter-
dependentes, tais quais: acesso e organização da 
informação; atividades autênticas, sendo a aplica-
ção de forma prática de teorias, com o intuito de 
potencializar os processos de aprendizagem; apren-
dizagem colaborativa, relacionada à comunicação, 
ao diálogo e à interação entre docente e discente.

Barbosa (2016) destaca que, apesar do grande 
potencial das TICs, somente a sua implantação 
no ensino não é suficiente para utilizar todo seu 
potencial de facilitadoras da aprendizagem, pois 
muitas vezes a inserção dessas tecnologias não 
acompanha um ensino formador para preparo 
dos docentes que irão utilizar esse método. Além 
disso, não há uma análise do conhecimento dos 
alunos sobre as TICs que serão utilizadas. Por 
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Curso
Estudantes n = 57

n (%)

Enfermagem 4 7,00

Fisioterapia 1 1,80

Medicina 2 3,50

Nutrição 46 80,70

Saúde Pública 4 7,00

Tabela 1 – Caracterização dos participantes com relação aos cursos em que estão 
matriculados na Universidade de São Paulo, campus capital, 2018. n = frequência 
absoluta, % = frequência relativa.

Figura 1 – Autoclassificação do nível de aprendizagem sobre tecnologias na área da saúde relatado pelos estu-
dantes entrevistados neste estudo em 2019.

Figura 2 – Autoclassificação do nível de importância da tecnologia durante a formação acadêmica relatada 
pelos estudantes entrevistados neste estudo em 2019.
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isso, é necessário que o corpo docente seja capa-
citado para usar as tecnologias de forma eficaz, 
facilitando a aprendizagem e integrando o ensino.

Ainda segundo Cavalcante e Vasconcellos 
(2007), pontos críticos impedem a ampliação da 
tecnologia no ambiente acadêmico da área de 
saúde, são eles: resistência de professores e pesqui-
sadores a aderir às novas tecnologias, dificuldade 
de aquisição e investimento de tempo e esforço 
para adaptação a elas.

Uma pesquisa quantitativa realizada por 
Ramos et al. (2018) com coordenadores de cursos 
da área da saúde, professores supervisores e coor-
denadores de estágios curriculares obrigatórios 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
demonstrou que, dos 27 entrevistados, nenhum 
afirmou possuir alto domínio das TICs e apenas 
18,5% responderam ter formação para o uso des-
sas tecnologias. 

A tecnologia de informação em saúde encon-
tra-se em uma crescente implantação nos setores 
de atendimento à saúde, culminando para que as 
instituições de ensino reconheçam a importância 
da informática no treinamento primário de profis-
sionais da saúde (BARBOSA, 2015). Nos últimos 
anos, a inserção das TICs tornou-se um ponto pre-
sente nas Diretrizes Curriculares de diversos cursos 
de graduação, especialmente nos cursos da área 
da saúde (MORAIS et al., 2014). Segundo estudo 
de Haddad et al. (2018), foi incluída a diretriz da 
importância do uso de TICs para a graduação na 
reorientação curricular do curso de Odontologia 
da Faculdade de Odontologia da USP (FOUSP).

É evidente o espaço de oportunidade para esti-
mular os alunos a trabalharem com este espectro 
na educação. Não somente a tecnologia em si é 
importante, pelo fato de ser uma ferramenta inte-
rativa e lúdica, mas também o questionamento 
educacional que o docente propõe ao adotar uma 
inovação, fazendo com que o aluno se torne par-
ticipante ativo na construção de seu aprendizado.

Considerações Finais
Globalmente, as tendências apontam que as 

tecnologias baseadas na infraestrutura da internet 

têm se destacado no ensino superior, proporcio-
nando novas formas de comunicação e interação 
entre os membros da comunidade acadêmica.

Observa-se que os graduandos fazem uso 
frequente de plataformas digitais e consideram 
que estas facilitam o aprendizado, assim como 
a prática profissional. Além disso, os estudantes 
manifestam interesse em aperfeiçoar seus conhe-
cimentos através do uso contínuo de ferramentas 
tecnológicas durante o curso, uma vez que essas 
plataformas permitem a atualização progressiva. 
Porém, ainda há certa resistência por parte dos 
docentes, que alegam dificuldade de aquisição das 
diversas tecnologias e necessidade de um grande 
investimento de tempo e esforço para se adaptarem 
a elas, visto que não há amplo domínio sobre suas 
funcionalidades entre professores e pesquisadores.

É preciso construir estratégias de ensino-apren-
dizagem com recursos tecnológicos que acolham 
o conteúdo necessário para a formação do profis-
sional da saúde. Sendo assim, este é um material 
interessante para incentivar novas pesquisas na 
área, bem como ações e estratégias pedagógicas 
para implementar um maior uso da tecnologia no 
ensino superior. 
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ANEXO

1) Sexo:
(  ) Feminino  (  ) Masculino  (  ) Prefiro não informar

2) Curso:
(  ) Nutrição (  ) Saúde Pública  (  ) Enfermagem  (  ) Medicina (  ) Fisioterapia
(  ) Terapia Ocupacional  (  ) Psicologia (  ) Odontologia  (  ) Outro _________

3) Você possui ao menos um dispositivo móvel (celular) com acesso à internet?
(  ) Sim  (  ) Não

4) Você utiliza plataformas digitais e aplicativos para auxiliar na sua formação acadêmica?
(  ) Sim  (  ) Não

5) Na sua visão, o aumento de ferramentas tecnológicas facilita a compreensão do conteúdo apresenta-
do nas aulas e aproxima os estudantes da prática profissional?
(  ) Discordo totalmente  (  ) Discordo parcialmente (  ) Indiferente
(  ) Concordo parcialmente (  ) Concordo totalmente

6) De zero a dez (0-10), o quão importante é a tecnologia para você como estudante?
(  ) 0  (  ) 1  (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4  (  ) 5  (  ) 6  (  ) 7  (  ) 8  (  ) 9  (  ) 10

7) Você acha viável o uso de dispositivos móveis na prática clínica de um profissional de saúde para 
otimizar o atendimento?
(  ) Discordo totalmente  (  ) Discordo parcialmente (  ) Indiferente
(  ) Concordo parcialmente (  ) Concordo totalmente

8) De zero a dez (0-10), o quanto você aprendeu sobre tecnologias voltadas para a área da saúde durante 
a graduação?
(  ) 0  (  ) 1  (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4  (  ) 5  (  ) 6  (  ) 7  (  ) 8  (  ) 9  (  ) 10

9) Você tem interesse em aprender mais sobre tecnologia durante a graduação?
(  ) Discordo totalmente  (  ) Discordo parcialmente (  ) Indiferente
(  ) Concordo parcialmente (  ) Concordo totalmente

10) Como estudante na área da saúde, você acredita que a tecnologia pode contribuir para acelerar o 
processo de atendimento nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) da rede pública de serviços de saúde?
(  ) Discordo totalmente  (  ) Discordo parcialmente (  ) Indiferente
(  ) Concordo parcialmente (  ) Concordo totalmente


